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DPágina  do Presidente
Tem  sido  nosso  hábito  utilizar  esta  página  para  tentar  levar
á  discussão  questões  e  problemas  relacionados  quer  com
a  formac¸ão dos  Internos  da  nossa  especialidade  quer  com
diversos  aspectos  da  actividade  proﬁssional  diária  e  suas
interacc¸ões  com  outras  áreas  médicas.
O  impacto  que  estas  tentativas  tenham  tido  não  é  fácil
de  medir  pois  não  existindo  na  Revista  uma  secc¸ão  onde
os  sócios  possam  exprimir  as  suas  opiniões  é  praticamente
impossível  ter  uma  noc¸ão  de  tal  impacto.
Como  Presidente  da  SPACV  tenho  muitas  dúvidas  quanto
á  utilidade  de  uma  Pagina  do  Presidente  sem  que  exista  um
mecanismo  de  discussão  do  que  aqui  seja  veiculado.  Penso
que  seria  de  equacionar  a  proposta  de  alterar  o  habitual  ali-
nhamento  da  Revista  de  modo  a  permitir  a  existência  de  uma
‘‘Página  do  Sócio  ‘‘como  contraponto  a  uma  única  página
da  Direcc¸ão que  fundiria  a  do  Presidente  e  a  do  Secretário
Geral  numa  só.  A  minha  principal  preocupac¸ão  ao  longo  do
tempo  em  que  tenho  presidido  á  Direcc¸ão é  ter  a  Sociedade
tão  próxima  dos  sócios  quanto  possível  e  esta  seria  mais  um
passo  neste  sentido.
Outro  assunto  que  não  posso  deixar  de  referenciar  é  o  da
excelente  participac¸ão  que  a  SPACV  e  os  seus  sócios  tiveram
no  Congresso  da  ESVS  decorrido  em  Setembro  passado  no
Porto.
Quer  o  Simpósio  conjunto  ESVS-SPACV,  quer  o  Curso  de
Cirurgia  Aberta  com  modelos  de  Pontresina,  quer  ainda  as
múltiplas  participac¸ões  individuais  foram  exemplo  claro  da
qualidade  da  Cirurgia  Vascular  que  se  pratica  em  Portugal.
A  elevada  aderência  dos  sócios  a  este  importante  evento
foi  clara  demonstrac¸ão de  concordância  com  a  decisão  da
SPACV  de  apoiar  ﬁrme  e  totalmente  a  organizac¸ão.
Um  dos  pilares  fundamentais  na  orientac¸ão  que  a
Direcc¸ão  procura  imprimir  á  Sociedade  é  o  da  procura  da
excelência.
Sabemos  que  para  o  normal  exercício  da  Angiologia  e
Cirurgia  Vascular  em  Portugal  é  necessária  e  suﬁciente
a  aprovac¸ão  no  Exame  de  Titulac¸ão  Única.  Porque  con-
sideramos  a  aprovac¸ão  no  Exame  ao  Board  Europeu  de
Cirurgia  Vascular  com  a  obtenc¸ão  da  titulac¸ão FEBVS  um
grau  de  excelência  com  importância  decisiva  no  nível  glo-
bal  da  especialidade  em  Portugal  e  no  modo  como  de  fora
somos  apreciados,  decidimos  prestar  o  maior  apoio  que  nos
s
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Continuando  a  falar  de  Excelência,  a Re-certiﬁcac¸ão
olta  estar  no  centro  do  debate.  A  Sociedade,  através  dos
eus  Sócios,  tem  de  dar  um  forte  contributo  para  esta  dis-
ussão.  Pessoalmente  não  tenho  qualquer  dúvida  quanto  á
ecessidade  urgente  da  sua  introduc¸ão  e  penso  que  nisto  a
rande  maioria  dos  Cirurgiões  Vasculares  estão  de  acordo.
A  discussão,  que  tem  de  acontecer  penso  que  de  modo
nadiável,  deverá  estar  centrada  em  quem,  em  como  e  em
uando  se  recertiﬁca.É  necessário  o  contributo  de  todos
ois  só  assim  será  possível  controlar  o  processo  e  ter  cer-
eza  de  que  as  nossas  opiniões  são  efectivamente  ouvidas  e
onderadas  em  termos  de  decisão  ﬁnal.
Somos  os  principais  interessados  em  que  a  qualidade  da
rática  da  Angiologia  e  Cirurgia  Vascular  se  continue  a  pau-
ar  por  elevados  padrões  técnicos  e  cientíﬁcos  e  que  estes
adrões  estejam  claramente  certiﬁcados.
Incluído  neste  tópico  e  intimamente  relacionado  está  um
utro  que  obrigatoriamente  tem  de  comec¸ar  a  ser  discu-
ido  em  profundidade  e  este  é  o da  certiﬁcac¸ão  de  acc¸ões
e  formac¸ão  de  âmbito  proﬁssional,  a  conhecida  atribuic¸ão
e  créditos.  Quem  o deve  fazer  e  com  que  critérios  estará
ertamente  no  centro  da  discussão.  É  muito  importante
ue  dentro  da  SPACV  se  inicie  um  debate  profundo  sobre
 deﬁnic¸ão de  critérios  de  valorac¸ão  de  eventos  formativos.
emos  de  ter  regras  muito  claras  e  bem  deﬁnidas  sobre  este
ssunto
Estou  profundamente  convicto  que  ás  Sociedades  cienti-
cas  como  a  nossa  caberá  um  papel  de  extrema  importância
uer  no  que  respeita  á  re-certiﬁcac¸ão proﬁssional  quer
uanto  á  valorac¸ão  de  actividades  cientíﬁcas.É  muito  impor-
ante  que  neste  contexto  se  promova  o  debate  e  participe  na
eﬁnic¸ão  do  que  será  o  projecto  ﬁnal  a  ser  implementado.
este  assunto  penso  que  devemos  adoptar  uma  postura  o
ais  pro-activa  possível.
Finalmente  neste  numero  de  Dezembro  da  Revista  da
PACV  quero  desejar,  em  meu  nome  pessoal  e  no  da
irecc¸ão,  um  Santo  Natal  e  um  excelente  2016  a  todos  os
ócios.
João  Albuquerque  e  Castro
Presidente  da  SPACV
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